
~• . O Jornal. ·,vitõri~J ;i>!lrecido, há 
dia&. a ~ qo. g,ra.rJQe füa,, t.entaval 
e,cplica.r e.os seus Leitores em dois 
cunosos , a.rtlgoo jl, gén~ , ·do ~- . 
~ento politlcó dlà.• actual >$1.tu.acao, !1-
liando-à uo, , oi:lrlsõrelo db · int,egralismo 

, •,Jru.sitano com e. diemocraCJ.e. cristã. 
Duas idéias mestras, duas correntes 
·de oPmião Que se .ti,nrui,m ene-0ntra
cj.Q e eJltrel11çado 1)11,M gerar urna for-

, Dba ' dle'••Govêrrio , "que · 'oa.riece. t&- que-
.~· ' rlidq 'entrar em nova !e.se com o ó 1s

o'úrsó do- Presidente do Cons!fille de 
'l ·~de r Qutubro . próximo ~O-

'; .,....por .n~iS 0 verosíII1di ()ll.e-se. m~re l 
e..olhos pouco aifeit.os ,à. .observaçao a 
oplmáo dlo artloúitsta, a verdade não 
p~rece ~a,r a.l:r. • • . ,... 

A Dem09~ · ctistã ;-tão d,lscut!4a 
,: 110$ ,fiiQa_dQ. ;~wo ~. foi EreÍJ.'-

• , náda ,e éoi'li!iàgt~ rro, .,Le~ 'JWI, ?l6 
ewa. cmdc11.ca •.«Oni.vea dle Communbi, 
de 18 cic Jncelro de 190f, dando-lhe 
o ·PMtlflee, · lXJilio d4nab.dade essencta,I 
o êU.kl8(i,o dos inter&ses do povo, ~ , 
de~nt.emente de qu&l&l.lJW-formia 

.. ou intenção polittoa.. Ta.! qiuail-a Acção ! 
,,-OatQUca ·· de Plo XI, a_ pemooro.cilt 

, ~.:. · •• Odst.ã -@ ~I.eão . XIII . per:Dllaiilecia. es- 1 
tra.nha- «ás paaQ!!S d-06 l)IMtidos~·e a.os • 
dliv.ersos• ·aooniteoi,m,enitoo», esc~vendoj 
mesmo ,o •,Pontifj.Qe qU,f: «as m-benr 
çõea e~a: e.cção ~ Cát(>lk,pis que.~-
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.; balha.m eni ,:p.I'()llll'O-V~ o ;b,em elos -pro
'le~ não p,odein · jà:lrul.13 ter po,; 
,a lvo a. ~o e pre~êru:1-a. crie 
UIJl regilJle político por outroi,. 

Sob o Impulso destias doutrinas, 
os ca.¼»i.coS porttugm~ · tent&11ru . es-, 

\ ta,beleoer a · utnião das -~ torç~l 
pa -~a as - arlMta~ .no sentl!.do dia ~ \ 
mocr.acta., énstã._ Foj ~ · esfôrço que 1 
_nasae-rem es Cfreuilos Católicos de 1 
operár.ios , <te que exisrem ainda al_g,u-

, :t-:i• , ·' mas vener-and.as ~iquias, e o Centro 1 
, Acadénúco .. -da Democ.u,ci.a- Cnstã' 

,: .. (C. A- D; O..->. oom sede em Coirrtbra. 
, , • &1, • .Democracia cristã. · r;e álbs·tlr 

• 1 • u..•, ·nba de actividade política, ,era evl
' ~ · •,. , •, dente i QU!e os seus seqruaus pemiane-

,,, ', ciam individualmente liwes -de ad.erlr 
""t·, a . esta ou à.q,u.eJ.a torlll6 de Govêrno 
.l•. i~ . QU ,pa.~ pqlíbioo, tenr.to\lihe Sido 

,,--.• ~ T, 

1.,. , sempre reconbeclde. essa libe-rdadle. 
, .,,... .. Pe ftacto,i• trimos 05 católicos, • mesmo 

r · t _ ,:os mats a,paUtonados pe-Ia Democraçga 
,, ,\ '. ., • qi,l.etll., :afv,tcmr,em-se poliUca.ment,e -ean 

"· .monAmuicoi , e republioa,noo , e tanto 
',.,na· mana.l'Cl\lÍJll. oomo na. repúlblloà.; 

p el~ dlfer.i;ntes .-partldos polfticos. 
,.j QÚ111tld(), mais - tar<lle, o Episcopado 

~lveu crl&l'. o ,·Centro · oatólllco , os 
mesmoj católl.cos · conti.nua.ro4n dividi• 
cJ(}s, pró .ou contra. o Centro, embora 

, : \ ·!ste--a,f:i.rmasse; na te~ma e na. práAí -
' -Cti;• & .suà, . intfl(feren.~ . per,a,n'be-os par--i 

ti.®s 1'o1ftlcos- ~ •a sue abstenção de 
1ôr.mul11a · '.pa,ttidárlas. _ , "'· .. : · ' 
· . l!lm.b~ a •coorente, ~ --das .c:Ar· 

· ~~. ,se tenha.' 'deSvdado ·nou· 
• • tr-&1 ptções "em •setntid'ó bastant,e dli· 

• .,::• ve1'80'; em. Pqr.t.U@al não MQnteoeu o 
"!t''.'•i f e .~Ó. 1:.A f !Del'nocràci& 1 :.artstâ reaJ-f 
i ~ w:~ . . MW.~ ~lJ'.e~U aUie~ it1 
~ ~- ~~ .?,.,po!i~ .;l\a-0 ~ --_!Offlla 
~ '· ... JJL> ... 1J1?ijt~ ·~ :' &~ "ct1SW.o!' 

, ' •'i\ ilé não ,Wwu , tim,a, . '[Qrt;e. oorren -k 
-•~, 1·~~ • e.~ • QJ ' exa.gieros , 

'f • : ~ . do - ~ De.mOC!'á-tlc 
par;. •evH1a-r ,oollif'll6ões, -repuéilou ~ (: 

~
1
:~:, namente a pala-vre. <dtemoora.cia» · <> 

.~ - el1gro6sóu ·o côro dos •que oondena.-
. _i:,a.~ 9 regime dem~o, S6IIl ã;s-' 
\fflil' entr~ -as' tdéi-a.s e ' o Pa.rtido 

~ l'.ent-.ã.Q' exdstente ,~ ~ ~orne. 
· .NâQ pode !~. porta,nto, de. 
e;c~ 'dle uma corrente de 0

'08.fác• 
i •S... tér 1j0litrco :on com fine.tidades ' p<Jl!f-

; bc'as d.entro da Democracia cristã em 
. , .• , , Portugal. r;ião ·pod!ea-úa · el3, portento 
~ c1a.r . qoodquer · espéc~ dt_! orlentação 

, ·.li.•_.J_ _ ,.~(!1~ , à.> ft,e;yohl~g !.dO'.~ âlt,º 'M-aid. 

- A a.firmação <b articulista, d;a, «Vl•r• 
tó.nlia» rua.sceu da. confusão entre a. 
Oelnocracia cristã e ailgu111s d<>s ho
mle!ns fitioons nela, e ~e viera.m Irul.is 
ta.rdle. dentn ·o· da liber~de poffll!ca 
outorgada. por Leão XIII, a. dar o seu 
apoio entusie.smado aõ movtmento mi~ 
lltu do General Go~ da Ó08ta, 1 

Deé então, JjUl'ém, o muooo ~ 
muita vo}ui, não só sôl:>re p se.u e1~<>. 
D14lS também no µrogresso d1as idéias. · 

Pio XI fumou a Acção Ql.tólioa., i 
pondo-e rore e acima. clle tôda.s a.s 
contingências polfbioas. mas , , oom-

1
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preendenoo ., aecess'ci'adle dle uma 
~ctuia.ção polít10a. por parte d!os · cató- j 
11005,_ não so lihes 4~1xou l\berd -adle1 ~'.Mitice, oomb os incJtou a. totoof~ 
part,e a.ctt'V';I. na or1'enita.ção do Oovêr
no das Naçoes. A Democnici,a, 'orlstã 
orl.ento-tt-i&e en,tã,o n'Oúti.10 oont1dlo, e 
06 cl\.tóllc.o:, com~a r,a,m a org,:i,n.lza:r
-se poH'tloame.nt,e pa.ra a&urmir as 
ru11s resPOnsabilidadles no Govêmo 1 
d'Os povos _ e _do m~- ! ~r 

A, ... ,• • 

cr<IBtã tem um pr-Qgitairna, dlemniido, sa
be o que quere .e. também não~ 
nhece pa.re omlte ·va.i. 011ganlzadla, re· 
juvenesc!da, ex~ na. 11,J.t,a · 
pela liberdia.d'e essen.Cll8il,da,. intlellgêD ~ 
ela.. das consciências e da. vida, péi 
tôdlas as Nações onde ellliste oa..bolic'l& 
mo, rem act-u.a,ndo, oll89.da ,e brilhJalll 
tiementle , na orrenbação . de polít,le! 
nacl-ónail. Na- ltá~ , ·nâ ·' Alustr!la.; n: 
Hl.Jbgris,, .o,a Suiça, ~ Alepl,anb&, • l:l· 
Pofónm., · no ' I:Juxem'burgo, na Bélglc 0 

tl& : HoLainda :lf' O$ 'F'minça; ,, ~ ,-.•D3J, ·• 
fala-r-'OOilíio -nos" paises 'euro.J)éus, '.~l' -/ 
oofflio ini-ludliveis pro~ wi' ~,•:· vi'tia. 
lid'ade tl11unfa.ntie. . 

Che-ga.rá t81lllbém o· 'llXJ!ll1)ento ~ ' · 
a ~Dema~ca ~ -~ , ~ . .., 
assümtr as · suas· · ~<iia.b1fü:hld-es • 
com a. consciência p1'ena · do oa.miphQ 
que- .Pi'Sa e d!os; d~tl.nos glor~ .. ~ 
a espera,m. Nesse'" mbmento, a · Naçao 
·P'()derá contia-r nã.o l!,J;>emis . com os 

1 

reus homém . más coto· ela próprlt\ 
par,a, a rea,Ii~cão . da justl9a soci,aã, 

pi: ha-111I1onra, ent.re os cldaâllo.s e a 
, 2Illl'de1,.:i fol'bemente progr,es:;1\IQ· da 
/nossa:, Pátn'a. , . . ' 
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